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Aos profissionais de saúde, com especial referência aos hepa-
tologistas e infectologistas de todo o Brasil, entregamos este 
Guia de Recomendações para Tratamento da Hepatite C, um 
documento de consenso entre os especialistas dessas duas 
importantes áreas da atividade médica mais interessadas e 
atuantes no cenário das hepatites virais.

Vocês verificarão que este é um guia conciso e objetivo, com o 
intuito de facilitar a consulta rápida e a tomada de decisão ante 
os novos conhecimentos e a disponibilidade de medicamentos 
muito mais efetivos. Importante ressaltar a postura avançada 
dos técnicos do Departamento de DST/Aids e Hepatites Virais do 
Ministério da Saúde, que ousaram defender e conquistar, junto 
com a sociedade civil organizada e as sociedades de especialis-
tas, a incorporação dessa inovadora estratégia de tratamento, 
ainda que de maneira parcial, nos Sistema Único de Saúde.

Saibam que este trabalho é resultado de uma aproxima-
ção mais vigorosa e frutífera entre a Sociedade Brasileira de 
Hepatologia e a Sociedade Brasileira de Infectologia, promovida 
pelo interesse maior de suas diretorias em obter amplo alcance 
das ações (campanhas, treinamentos e educação médica conti-
nuada) junto aos seus associados, aos profissionais de saúde e 
à população em geral. Vários momentos e diversos eventos nos 
colocaram lado a lado, num convívio fraterno e produtivo, for-
talecendo nossos resultados e favorecendo o reconhecimento 
de nossas sociedades.

Agradecemos a todos os colegas que colaboraram de 
maneira decisiva, trazendo seus conhecimentos e aceitando o 
diálogo, o que permitiu a execução deste documento.
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